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ATA Nº 4 DA COMISSÃO DE ESTUDO SOBRE A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES
Ata de reunião da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) realizada no dia 11 de setembro de 2013, às 16 horas, na Sala Lantana no Centro de Cultura e Eventos da UFSC.
Aos onze dias do mês de setembro do ano de dois mil e treze, às dezesseis horas, na sala Lantana do Centro de Cultura e Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reuniram-se os seguintes membros da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH): Bruna Veiga de Moraes, acadêmica do curso de Serviço Social, Carlos Eduardo Andrade Pinheiro, coordenador do curso de graduação em Medicina, Eliane Matos, diretora de Enfermagem do Hospital Universitário, Hercilene Higino da Silva de São Thiago, servidora técnico-administrativa em Educação do Hospital Universitário, Irineu Manoel de Souza, docente do Centro Socioeconômico, João Pedro Carreirão Neto, do Fórum Catarinense em Defesa do SUS e Contra as Privatizações, João Róger Goes Pereira, acadêmico do curso de Medicina, Lúcia Helena Martins Pacheco, vice-reitora, Maria Auxiliadora Raquel dos Santos, servidora técnico-administrativa em Educação do Hospital Universitário, Sérgio Fernando Torres de Freitas, diretor do Centro de Ciências da Saúde, Simone B. Hagemann, do Fórum Catarinense em Defesa do SUS e Contra as Privatizações, e Tânia Regina Kruger, docente do Centro Socioeconômico. Dos convidados externos, esteve presente Ricardo José Valdameri, servidor técnico-administrativo em Educação. A reunião teve início com a apresentação do Sr. Sérgio sobre as diferenças entre os tipos de empresas no Brasil, suas personalidades jurídicas e as relações da administração pública direta e indireta. Em discussão, o Sr. João Pedro esclareceu que a EBSERH se tratava de uma empresa pública, e não uma fundação estatal, e o Sr. Irineu complementou que a empresa pública de direito privado tinha por objetivo o lucro, de acordo com a lei. Em seguida, o Sr. Sérgio falou sobre a ação direta de inconstitucionalidade (ADIN) sobre a EBSERH e citou, como exemplo, a ADIN nº 1923/98, contra a terceirização por organizações sociais (OS) na saúde pública de São Paulo. Em relação à ADIN nº 4895/12, contra a lei de criação da EBSERH, a qual ainda não tinha sido julgada, esclareceu que o Superior Tribunal de Justiça (STJ) manifestou que, por se tratar de uma questão constitucional, caberia a análise de mérito pelo Supremo Tribunal Federal (STF), mas o STJ não vislumbrava risco irreversível no funcionamento da EBSERH, por isso ela estava em funcionamento. Por fim, falou que a EBSERH deveria funcionar como uma fundação estatal, mas estava funcionando como uma empresa pública. O Sr. Irineu falou que a EBSERH poderia ser uma autarquia especial. O Sr. João Pedro abordou a questão de contratação via CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) para se trabalhar no serviço público e comentou sobre a discussão existente de que uma empresa atuando no serviço público deveria contratar via Regime Jurídico Único (RJU). Na sequência, houve uma discussão sobre formas de contratação da Administração Pública e os diferentes posicionamentos das ADINs entre OS e EBSERH. Em seguida, o Sr. Sérgio argumentou que caso o STF julgasse que a EBSERH poderia atuar nas áreas de atuação das empresas públicas, essa continuaria operando normalmente. Na sequência, o Sr. João Pedro comentou sobre formas complementares de governar, administrar. Dando prosseguimento à reunião, o Sr. João Róger agradeceu o Sr. Sérgio pela apresentação feita e ressaltou a importância de se estabelecer um cronograma de atividades para a comissão. Com a palavra, a Prof.ª Lúcia falou sobre a realidade do Hospital Universitário (HU), salientou a falta de pessoal e comentou sobre as contratações via fundação de apoio. Afirmou que nunca houve uma situação ideal e relatou a mudança no perfil do hospital: começou como um hospital-escola e então atuava como um hospital público. Abordou, ainda, a complexidade de gestão do hospital, em especial a dificuldade de gestão de pessoas, e explicou que a Universidade tinha contratempos com a gestão do HU e que não dispunha de funções gratificadas para ajudar na estruturação da gestão. Falou também sobre os contratados via fundação de apoio e afirmou ter conhecimento sobre o risco jurídico dessa contratação, mas explicou que não se poderiam fechar mais alas. Falou sobre o concurso que estava para abrir, mas se encontrava na dependência de uma resolução do Conselho Universitário sobre a reserva de vagas para pessoas com deficiência. A Sra. Eliane complementou que o concurso não resolveria o problema de pessoal existente no HU e que, a cada dez pessoas que se aposentavam, não havia reposição de vagas para aproximadamente cinco, por se tratarem de cargos extintos. O Sr. João Pedro salientou que se tratava de cargos públicos que estavam desaparecendo e não estavam sendo repostos, e isso era um problema que deveria ser solucionado pelo Governo Federal. O Sr. Sérgio redarguiu que a resposta do Governo Federal a este problema era fazer a adesão à EBSERH. Na sequência, debateu-se sobre a falta de pessoal no hospital e passou-se à discussão do cronograma de atividades da comissão, que ficou definido da seguinte forma: 18 de setembro, retomada da discussão dos princípios do HU e avaliação da questão acadêmica (ensino, pesquisa e extensão); 25 de setembro, recursos humanos e avaliação do orçamento do HU; 2 de outubro, avaliação da capacidade instalada, atendimento e serviços realizados, e organização administrativa do HU; 9 de outubro, avaliação das alternativas à instalação da EBSERH e discussão sobre os impactos de uma eventual implementação; 16 de outubro, organização dos fóruns de discussão. Foi proposta a realização de três fóruns de discussão: um a ser realizado no HU, outro no Centro de Ciências da Saúde, e outro na Reitoria. A Prof.ª Lúcia sugeriu a inclusão do debate sobre os contratos já feitos pela EBSERH na parte da discussão sobre os impactos de uma eventual implementação da EBSERH e falou que poderia solicitar a alguém especializado que fizesse uma apresentação sobre o tema. Além disso, sugeriu a transmissão on-line dos fóruns de discussão. O Sr. João Pedro argumentou que se precisava ter uma proposta de contrato para o HU da UFSC para que se pudesse fazer a análise. Em resposta, a Prof.ª Lúcia explicou que era preciso analisar o contrato de outras instituições e ver o que deveria ser estabelecido pela UFSC. Logo após, o Sr. Sérgio demonstrou preocupação em relação à duração da discussão e declarou que quanto mais tempo demorassem os trabalhos da comissão, mais crítica ficaria a situação do HU. O Sr. Carlos Pinheiro enfatizou a iminência de fechamento da emergência do HU. Em seguida, o Sr. Irineu questionou se o HU estava em expansão e a Prof.ª Lúcia respondeu que o HU estava encolhendo por conta das aposentadorias e que houve muita demora na abertura de concursos por conta de um impedimento do Ministério Público. A Sra. Eliane argumentou que o tempo do HU era diferente do tempo da Universidade e, em relação ao cronograma, manifestou que o importante era fazer as discussões e os encaminhamentos. O Sr. Carlos Pinheiro apontou que o HU tinha autonomia nas discussões e na resolução dos problemas, porém, atualmente, essa questão havia se modificado. Com a palavra, a Sra. Eliane ressaltou os outros problemas do HU que deveriam ser resolvidos até o fim do ano. Na sequência, a Prof.ª Lúcia explicou que, se houvesse um plebiscito, conforme abordado pela Sra. Bruna, deveria haver um específico no HU, pois os funcionários do hospital seriam os mais afetados com a decisão e a Sra. Eliane acrescentou que deveriam ser feitos dois fóruns de debate no HU, um pela manhã e outro pela tarde, para abranger o maior número de pessoas possível. Retornando à discussão do cronograma, a Sra. Eliane propôs que, na data de discussão sobre o orçamento do HU, fosse convidada uma pessoa da diretoria administrativa do hospital para participar da reunião. A Sra. Simone sugeriu que as pessoas responsáveis pela apresentação dos temas de cada reunião enviassem as apresentações com antecedência para facilitar o andamento das discussões. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e cinquenta e cinco minutos, da qual, para constar, eu, Thayse Kiatkoski Neves, secretária executiva do Gabinete da Reitoria, lavrei a presente ata, que, se aprovada, será assinada pelos membros da comissão. Florianópolis, 11 de setembro de 2013.
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